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Política

Olivete Salmória

Política Agora queria o cargo!... Um 
parlamentar lageano estava afim 
de trocar Brasília por Florianópo-
lis e almejava um cargo no governo 
Moisés, já que ele está remontando 
o secretariado. Foi solicitada até a 
intervenção de liderança do gover-
no central, mas não houve interesse. 
Mesmo porque, em convite anterior, 
de início aceitou e depois recusou o 
espaço oferecido.

Inconsequente... Vídeo gravado 
pelo ex-deputado Sérgio Godinho 
pelas redes sociais é realmente ina-
creditável. Dizendo que estava em 
uma festa com o ex-governador Co-
lombo, desfila um rosário de impro-
périos. Só podemos imaginar que 
quando gravou estava embriagado a 
ponto de não calcular as consequên-
cias de seus atos. Deverá ser proces-
sado por isso! 

Galeria de Arte... O casarão Juca 
Antunes, recém restaurado e entre-
gue à prefeitura deverá se transfor-
mar em um espaço voltado à área da 
cultura. A Fundação Cultural vai ins-
talar ali uma Galeria de Arte e Ex-
posição. Segundo se sabe, a primei-
ra exposição que o espaço abrigará 
será sobre a fundação da Vila de La-
ges, visto que a sua instalação com-
pletará neste ano de 2021, 250 anos. 
(atenção: não é a data de fundação 
de Lages, mas a data de quando foi 
elevada à categoria de vila).

Contratação... O sistema prisional 
de SC tem hoje 23 mil internos alo-
cados em 51 unidades. Foi realizado 
Concurso Público para contratação 
de Policiais Penais (PPs). O edital 
previa 600 vagas, mas foram nome-
ados 327 novos servidores.

Kit ridículo... O kit escolar que es-
tá sendo distribuído pela rede esta-
dual de ensino aos alunos, esta se-
mana, chega a ser uma afronta ao 
bom senso. Uma distribuição que de-
veria ser mensal, está em sua tercei-
ra remessa. Estes três kits deveriam 
substituir a merenda de cada aluno 
por nove meses. Neste último, que 
está sendo distribuído agora, con-
tém: dois litros de leite; um litro de 
suco; um quilo de feijão e um quilo 
de fubá. O que queria saber mesmo é 
o que está sendo feito com o dinhei-
ro restante destinado à merenda.

Revelação... Uma revelação do 
ex-vereador e agora suplente David 
Moro (MDB), em entrevista conce-
dida na Câmara no início deste ano: 
antes de adentrar na vida política ele 
foi cantor em uma banda. Após fa-
zer a locução dos candidatos em um 
comício, do então candidato a prefei-
to Raimundo Colombo em 1988, al-
guém disse que ele levava jeito para 
radialista. “Eu acreditei nisso, levei 
uma fita K7 gravada na rádio Diário 
da Manhã (atual Massa FM), e deu 
certo, fiquei por um ano e oito meses 
comandando um programa”.

Podemos: dois vereadores, 
duas posições

Após a eleição na Câmara, 
quando recusou concorrer 
à presidência da Casa, o 
vereador do Podemos, Tio 

Zé, divulgou uma nota, sobretudo 
para contestar a determinação do 
partido de que não votando com a 
bancada estaria se rebelando contra 
uma determinação do partido. Pa-
ra ele, isso foi uma falta de respeito, 
pois considera que “a eleição da me-
sa diretora é uma manifestação indi-
vidual dentro do exercício do man-
dato”. E já avisou que “não me curvo 
a interesses partidários e asseguro 
aos meus eleitores e à comunidade 
em geral de que as críticas apenas 
demonstram a insatisfação de ma-
nipuladores que colocam o poder e 
a ganância acima de tudo, de que 
ameaças ocorreram durante todo o 
tempo em que o assunto esteve em 
pauta, mas não me fizeram mudar a 
linha de atuação, pois nunca me co-
loquei como candidato a presidente 
da Câmara e todos os envolvidos já 
tinham prévia ciência disso,” argu-
mentou. Tio Zé deixou claro assim 
que não pretende acompanhar seu 
colega de bancada, vereador Jair 
Júnior em seus posicionamentos e 
nem se compromete com a bancada 
de oposição. O que chamou atenção 

foi que alguém lhe emprestou a pe-
na nesta tão precisa missiva. Prova-
velmente partiu daqueles que estão 
lhe orientando politicamente nesta 
empreitada e que não são seus as-
sessores. Desde quando foi eleito ve-
reador, Tio Zé tem insistido na inde-
pendência em relação a sua atuação 
na Câmara. Pelas informações que 
foram repassadas, sua filiação ao 
Podemos se deu praticamente no fe-
chamento das filiações, pelas mãos 
do ex-vereador Thiago Oliveira, pre-
sidente do Podemos. Na realidade, 
Tio Zé tem ligação com o MDB e foi 
por este caminho que chegou à can-
didatura e à eleição para seu primei-
ro mandato. Estaria aí quase que por 
acaso, quando buscava uma sigla pa-
ra lhe abrigar. Não teria nenhuma 
familiaridade com o combativo ve-
reador Jair e nem compromisso com 
ele. Interessante que na legislação 
passada o vereador Jair, eleito pelo 
PSD, se voltou contra as lideranças 
de seu partido, também em nome da 
independência. Agora pode experi-
mentar a mesma situação com o ve-
reador Tio Zé se rebelando contra as 
determinações e atuação do próprio 
Podemos. Ele não deverá lhe acom-
panhar nas matérias, denúncias e 
até mesmo no voto.

Temos uma média de três 
óbitos por dia, totalizando 
90 óbitos por mês, que são 
sepultados em cemitérios 
municipais. Então acredito 
que com cinco capelas 
conseguimos suprir a 
demanda, com serviços 
totalmente gratuitos, sem 
gerar nenhuma despesa 
para as famílias”

Secretário de Serviços Urbanos, 
Eroni Delfis, ao entregar a obra 
da segunda capela mortuária no 
Cemitério da Penha

A estratégia do 
novo presidente

Tão logo assumiu a 
presidência da Câma-
ra, o vereador Gerson 
dos Santos começou a 
chamar os representan-
tes dos segmentos da 
sociedade organizada 
para ouvi-los e chamar 
para si as bandeiras e 
reivindicações. O desejo 
é intervir na comunida-
de como porta-voz da 
mesma, como estratégia 
de atuação para mar-
car seu mandato. Muito 
boa esta postura quando 
se trata das ações rela-
tivas à Câmara, até de-
sengavetando projetos 
como da regulamenta-
ção dos ambulantes. O 
que queremos ver é até 
que ponto o presidente 
Gerson está disposto a 
pressionar a administra-
ção para fazer cumprir 
certas pautas, como a in-
tervenção para melhorar 
a qualidade das obras 
em execução na cidade, 
a volta dos voos regula-
res no aeroporto local 
e outras demandas que 
necessitam da ação da 
prefeitura.

Thiago está assessorando 
presidência da Alesc

O ex-vereador Thiago Oliveira é servidor efeti-
vo do Estado (agente penitenciário) e com o fim 
da gestão como vereador ele retornou à ativida-
de e foi colocado à disposição da Assembleia. A 
direção da casa o chamou para lhe assessorar. 
Thiago observa que isso não significará o afasta-
mento do cenário político local. Continua como 
presidente local do Podemos e “estou na Alesc 
para dar continuidade nas demandas da nossa 
Cidade”. “Formamos um grupo político e vamos 
mantê-lo unido pro próximo pleito de 2022,” dis-
se ele. Ainda não definiu qual será o seu papel 
no próximo pleito, pois considera muito cedo pa-
ra isso, mas garante que dentro do grupo haverá 
um candidato a deputado.

Uma leva de novos 
funcionários
Nesta semana, o presidente da Câmara, 
Gerson dos Santos (PSD) chamou os novos 
funcionários para orientá-los a respeito do 
funcionamento da Casa e lhes dar as boas-
-vindas. O que chamou a atenção é o nú-
mero de novos funcionários contratados. 
São mais de 40. Não é sem razão que ho-
je a Câmara consome por mês mais de R$ 
800 mil e quase todo este dinheiro apenas 
para cobrir a folha. Trocou também toda a 
equipe diretiva:
Diretor-geral  – Milton Matias
Diretor legislativo – João Lima
Diretor  de Compras – Luiz Augusto de 
Medeiros
Diretora Administrativa –  Vanessa Anhaia 

Spindola
Diretor de Comunicação- João Adriano Ro-
drigues de Souza (Mano)
Responsável pela Secretaria da Casa –  
Adriana Stuani,
Gestor de Informática – Flaviano Beppler 

O presidente do Podemos local garante 
que manterá o grupo político unido

Entre contratados e efetivos, a Câmara tem cer-
ca de 100 funcionários, fora os terceirizados


